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ATAQUE CONTRA OS
SINDICATOS CONTINUA
Calúnias, ameaças e clima de medo dominam a Copasa

Sindicato move centenas de processos contra a empresa por desrespeito a direi-
tos, assédio a trabalhadores, danos morais e uma postura autoritária da administra-
ção da Copasa, que responde também a processo movido pelo Ministério Público

O que a Copasa pretende com este bo-
letim? Informar aos trabalhadores mais uma
vitória na Justiça? NÃO. O que a empresa
pretende é tentar indispor os companheiros
contra “os sindicatos”, em mais uma crimino-
sa ação contra a liberdade de organização
dos trabalhadores no movimento sindical.

Esse é o estilo ditatorial implantado na em-
presa, que muda regulamentos de forma irre-
gular e ilegal, que desrespeita a Constituição
Federal, discriminando trabalhadores, promovendo ataques às entidades sindi-
cais, interferindo na organização da categoria, desrespeitando Acordos Coleti-
vos, cortando planos de saúde e alardeando uma falsa transparência.

 Quem demite trabalhador por preconceito de idade, que age para desmontar
a empresa, com um comportamento doentio de perseguições só pode investir
no medo para se impor.



Sem sindicato não há direito respeitado

A luta, através do Sindicato, sempre foi árdua e sacrificante para manter
os direitos dos trabalhadores. Imagine sem o sindicato! Isto é o que preten-
de a administração da empresa.

Foi através de processo movido pelo  Sindicato, com o advogado Danilo
Santana, que a procuradora do Trabalho, Drª Júnia,
mandou arquivar o caso das contratações anterio-
res à regulamentação da Constituição de Minas Ge-
rais. Todas as argumentações e provas foram levan-
tadas pelos trabalhadores, entregues ao jurídico do
Sindicato, que buscou, inclusive, a participação da
Copasa, como parte interessada no processo con-
tra a intenção do Ministério Público de penalizar os
trabalhadores. As afirmações da Copasa contra o
Sindicato são desonestas e visam, única e exclusi-
vamente, prejudicar a imagem do Sindicato. Os tra-
balhadores sabem disso e levarão esta calúnia
para a Justiça.


